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ABSTRACT

Larval instar identification of
Erinnyis ello (Linnaeus, 1?58) (Lepidºptera: Sphingidae)

Larval instar identification of Erinnyís ello (Linnaeus,
1758) was determined by morpholoqical and morphometric para—
meters in a cassava field (Jaguaruna Counti, SC) and in labo—
ratory (25110C, 8015% RU, 14 hours—light/day). The morphology
of the caudal horn showed differences in shape, size, sclero—
tization degree and structures of ornamentation which in asso
ciation separated all instars. Head capsule and fresh frassÍ
—pellets width, and body length were determined. The data we—
re adjusted to an exponential equation (regression analysis).
The predicted equations and growth curves explained 99,93 and
85% of the total variance for the head capsule, pellet widhta
and body length, respectively. There was no overlapping among
the stadia for head capsule width, and intra—instar variation
showed that it is the least variable parameter. Total body
length showed great variation within the stadia and high eve;
lapping among them, indicating low accuracy. The pelletwúdth
varied considerably, however there was low overlapping among
the stadia being reliable for indirect identification. Flu—
xograms to determine the instar prevalence on larval pºpula—
tion under field conditions and to identify the instar in la—
boratory are provided.
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RESUMO

A diferenciação dentre os estádios da larva de Erínnyis
ello (Linnaeus, 1758) foi estabelecida com base em parâmetros
morfológicos e morfomêtricos. Os estudos foram desenvolvidos
em uma cultura de mandioca (Município de Jaguaruna, SC) e em
laboratório (25 i 1ºC, 80 i 5% UR, 14 horas luz/dia). A morfo
logia do processo anal apresentou diferenças quanto à forma?
tamanho, grau de esclerotização e estruturas de ornamentação,
as quais associadas permitem diferenciar todos os estádios. A
largura da cápsula cefãlica, diâmetro dos pêletes fecais e o
comprimento total do corpo foram determinados. Com base na
análise de regressão, os dados foram ajustados & uma equação
exponencial. As equações e curvas de crescimento estimadas ex

plicam 99, 93 e 85% da variação total da largura da cápsula ce
fálica, diâmetro dos pêletes e comprimento do corpo, respect;
vamente. A largura da cápsula cefãlica apresentou menor varia
çâo dentro de cada estádio e ausência de sobreposição dentre
estes, demonstrando ser o parâmetro de maior confiabilidaâe
dentre os estudados. O comprimento total do corpo mostrougral
de variação dentro dos estádios e elevada sobreposição dentre
estes, resultando num parâmetro de baixa exatidão. O diâmetro
do pêlete apresentou variação dentro de caáa estádio, porêm
pequena sobreposição dentre estes, refletindo—se em um adequa
do parâmetro para a identificação indireta. Com base em fluxo

gramas, sugerem—se prºcedimentos para a determinação da pro—
porção dos diferentes estádios na pºpulação de larvas ao ní—
vel de campo e para sua identificação em laboratório.

INTRÚDUÇÃU

Erinnyis ello (Linnaeus, 1758) é uma 85pêcie neotrºpical
& neârtica, reconheciáa como uma das pragas mais importantes
da cultura da mandioca (Manihot esculenta Crantz) & aa serin—
gueira (Hevea brasiíensis Muell. Arg.), devido às significati
vas perdas que pode causar à produção de raízes e de látex,
respectivamente (SILVA, 1972; WINDER, 1976; BELLOTTI & SCHOO—

NHOVEN, 1978). O controle tem sido comumente efetuado com o E
so de inseticidas e, recentemente, significativos avanços têm
sido obtidos com o controle biológico e integrado, destacandº
—se o uso de patógenos (WINDER, 1976; BELLOTTI & ARIAS, 1977;
BELLOTTI et al., 1983a; SCHMITT, 1985).

As larvas ãe E. ello apresentam diferente suscebitilida—
de em cada estádio, tanto aos inseticidas quanto & inimigos
naturais (CELESTINO FILHO & CONCEIÇÃO, 1979: BELLOTTI & ARIÁã

1977; BELLOTTI et al., 1983a). Em consequência, & identifica—
ção dos ínstares larvais dessa praga reveste—se de especial
interesse tanto no estudo referente à obtenção de tais infor—
mações, como ao nível de controle.
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Alguns caracteres foram mencionados por BELLOTTI et al.
(1983b) na identificação dos ínstares larvais de E. ello em'
condições de campo. O presente trabalho analisa tais caractg
res e prºpõe elementosnnrúnéguxm e morfométricos adicionais

para a sua identificação. Com isso pretende—se fornecer subsí

dios para estudos futuros sobre a biologia e ecologia de E.
ello no estágio de larva, bem cºmo de caráter prático, relati
vo ao seu controle.

MATERIAL E MÉTODOS

Os estudos de laboratório foram desenvolvidos em 52 la—

gartas, provenientes de ovos coletados em janeiro de 1987 em

uma área cultivada com mandioca, composta por multiplas culti

varas, no município de Jaguaruna, SC. As lagartas foram acon-

dicionadas individiãualmente em potes plásticos com tampa te—

lada e mantidas em uma câmara climatizada (25 : 1ºC 80 + 5%
de umidade relativa, 14 horas luz/dia).

As lagartas eram observadas diariamente. Na ocasião, re—

novava—se o alimento retiravam—se os pêletes fecais, as cáp-
sulas cefâlicas e exúvias. Folhas jovens de mandioca, da cul—
tivar 'Aipim Gigante', foram utilizadas como alimento. 0 to—
tal de pêletes fecais produzido por 10 lagartas, sorteadasdqg
tre as demais no início do experimento, foi avaliado quanú)ao
diâmetro. Ds pêletes eram acondicionados em placas de Petri
e, logo após, medidos. Durante as medições, eram mantidos an
uma câmara úmida. Ás cápsulas cefálicas e exúvias de todas
as lagartas foram armazenadas em álcool 60% para a determina
ção da largura da cápsula cefãlica e observação da morfologiã
do espinho anal.

Para a determinação da largura da cápsula cefâlica e do
comprimento total do Corpo em condições de campo, utilizou—
—se um total de 476 lagargas, coletadas aleatoriamente em 4
de abril de 1987, no mesmo local. As medidas do comprimento
total do corpo foram tomadas logo após a coleta. Durante o iº
tervalo correspondente, as lagartas foram mantidas em um re
frigerador e, após, armazenadas em álcool 80% para & determi-
nação da largura da cápsula cefâlica.

As medidas de largura das cápsulas cefãlicas, diâmetro
dos pêletes e comprimento total do corpo das lagartas de 1?,
29 e 39 estádios foram tomadas com o auxílio de uma ocular
micromêtrica ajustada a um estereomicroscõpio. As determina—
Ções do comprimento total do corpo no 49 e 59 estádios foram
efetuadas com um paquímetro.

Para o estudo morfológico, o processo anal de lagartas
provenientes do campo foi dissecado ao estereomicroscõpic e
clarificado em KOH 10% por 12 horas. Após, o material foi de-
sidratado em concentrações progressivas de álcool (70, 80 e

100%) e montado em bálsamo do Canadá. As observações foram e—
fetuadas ao microscópio e os respectivos desenhos elaborados
com o auxílio de uma câmara clara.
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Adotou-se a nomenclatura de PETERSON (1979) para caracte
rizar as estruturas morfológicas. Os dados relativos aos parã
metros morfomêtricos foram ajustados pelo método dos mínimo?
quadrados à função y : aeDx (SNEDECOR & COCHRAN, 1980). A adº
rência dos dados de campo aos de laboratório em relação & lar
gura da câpaula foi testada pelos coeficientes de suas respeê
tivas equações de ajuste, linearizadas (ZAR, 1974).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O processo ou esPinho anal apresenta diferencas dentre
os estádios quanto à forma, tamanho, grau de esclerotização &
estruturas de ornamentação (Figura 1). O diâmetro da base au—
menta progressivamente dentre os estádios. Do 19 ao 39 está—
dio observa—se um afilamento uniforme da base à extremidade.
No 49 estádio, verifica—se um afilamento mais acentuado no
terço final. Nas lagartas de 59 estádio, apresenta—se de tama
nho reduzido, em forma de um cornículo. O grau de esclerotizã
ção do processo anal é intenso no 19 estádio, siqnificatiuanõ
29 e, pouco expressivo nos demais. No 19 estádio apresenta—se
coberto por numerosos micro—esPinhos. No 29, 39 e 49 estádios
é ornamentado por diminutas calazas e no 59, por pequenas se—
tas. As setas terminais do espinho anal no 19 estádio apresen
tam diaposição divergente, ao contrário dos demais estãdiosT
nos quais, são paralelas.

A partir do 39 estádio, E. ello pode apresentar no meta—
noto uma mancha escurecida, de aspecto aveludado. Ao contrá—
rio do referido por BELLOTTI et aí. (1983b), esta mácula nem
sempre é perceptível neste estádio, principalmente nas lagar—
tas de coloração escurecida, chamadas formas pretas, nas qxúâ
& referida mancha, em muitos casos, pode ser observada somen—
te no 49 estádio.

A identificação de todos 05 ínstares com base nas dife—
renças morfológicas do processo anal somente é segura perante
o uso de auxílio ótico. As estruturas de ornamentação somen—
te podem ser observadas ao microscópio. O maior grau de escle
rotização dc espinho anal de 19 e 29 estádios corresPonde E
uma coloração enegrecida daquele processo, o qual apresentaco
loração clara nos demais estádios, como se observa mesmo sea
auxílio ótico. Entretanto, ocorrem exceções e, nesse caso,
apresentam—se desprovidos de coloração, parcialmente ou em
sua totalidade. Exceto no 59 estádio, o processo anal de E.
9110 tem aproximadamente igual comprimento. A forma padrão
do processo anal, principalmente nos três últimos estádios,
pode se confundir por ocasião da ecdise, o que dificulta a i-
dentificação por este critério. Conforme BELLOTTI et al.
(1983b) o esPinho anal no 19 estádio apresenta diâmetro uni-
forme. Tal afirmação é correta se o mesmo for observado sem
auxílio ótico, pois nesse caso o alargamento da base e o afi—
lamento progressivo do espinho, bem como no de 29, não são
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perceptíveis. Os resultados obtidos não corroboram & afirma-

çao de BELLOTTI et al. (1983b) de que o esPinno de 39 estãdum
apresenta—se afilaão sºmente nO'terço superior e que, no 49

estádio, apresenta—se alargado em sua totalidade.

A identificação dos ínstares larvais de 8.3110 com base

nestes caracteres, na ausência de auxílio ótico, apresentares

trições do ponto de vista de exatidão. A observação visual de
tais caracteres, entretanto, auxilia no estabelecimento da

proporção dos diferentes ínstares na população de larvas em
campo, quando desprezados da amostra os indivíduos que não a-

presentam os padrões morfológicos normalmente observados. Da
mesma forma, podem ser utilizados como critério para o agrupa

mento do material coletado, com vistas a facilitar a identifi

cação em condições de laboratório.

As medidas de tendência central e dispersão calculadas
para a distribuição dos dados e as razões de crescimento da
largura da cápsula cefâlica dentre os estádios para as lagar
tas criadas em laboratório são apresentadas no Quadro 1 e, pã
ra as lagartas coletadas no campo, no Quadro 2. A curva de
regressão estimada paraialargura da cápsula cefãlica das la—
gartas coletadas no campo, juntamente com os intervalos de
confiança da média observada para cada estããio e & respecti—
va equação são ilustradas na Figura 2. Para as lagartas cria-

das em laboratório, obteve—se & equação de crescimento _

ln y = —0, 548 + 0, 447x, r2 = 0, 994, a qual não difere da esti
mativa para as lagartas provenientes do campo (p < 0,01). —

QUADRO 1 - Mêdía aritmética e erro padrão (E_+ EP),1nterva1o de variação
(IV), coeficiente de variação (CV) e razão ue cresc1mento(RC)
da Iargura da cãpsu1a cefa11ca dentre os estãU1os ae à'Pinnyis
ellº (Linnaeus, 1758), com case em 52 lagartas criadas em Iabo
rator1o (25 + 10C, BU- 5% UR,14 horaS 1027010). Itaja1 — SC,
fevereir0/1987.

 

Largura da cápsula cefâlíca (mm)
 

 

Estádio _
x i EP IV cv (2) RC

1 0,8910,004 0,83 _ 0,95 3,1 -

11 1,3510,007 1,27 ——— 1,46 3,4 1,52

111 2,1610,01a 1,98 -— 2,36 4,1 1,60

IV 3,62i0,021 3,38 ___ 3,88 3,7 1,68

? 5,3530,023 5,06 ——— 5,60 2,8 1,48

 

A razão de crescimento da cápsula cefâlica de 1,63, esti
mada pela equaçao de regressão obtida para as lagartas prove:
níentes do campo, situa—se dentro do intervalo de variacão e
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próxima à razão média de 1, 5 encontrada por DYAR 11890) em re
lação a 26e5pécies de lepidõpteros. A baixa variabilidadeden
tre as razões de crescimento dos estádios, associada ao eleva
do grau de ajuste dos dados à equaçãn exponencial estimada
(Figura 2), sugerem que a cápsula cefãlica cresce segundo uma
progressão geométrica dentre os estádios. Dessa forma, E. el-
lo segue a regra de Brooks—Dyar a qual é válida para algumas
espécies e, nesses casos, de reconhecida importância na iden—
tificação dos ínstares larvais (DALY, 1985). Os intervalos e
coeficientes de variação (Quadro 1 e 2) demonstram que não há
sobreposição da largura da cápsula cefâlica dentre os estâ—
dios e que a variação desta, dentro de cada estádio, é relati
vamente baixa. Tais constatações conferem um elevado grau 05
exatidão ao uso deste parâmetro morfomêtrico na identificação
dos ínstares deste inseto em laboratório, tanto isoladamente
como em conjunto com as diferenças morfológicas apresentadas.

QUADRO 2 Média aritmética e erro padrão (2 É EP), 1nterva1o de variação
[IV), coef1ciente de variação (CV) e razão de crescimento (RC)
da 1argura da cãpsula cefã11ca nos diferentes 1nstares de EL
rinnyis eZLo(Linnaeus, 1758) com base em 470 lagartas COIeta-
das na cu1tura da mandioca (Manihot esculenta Crantz). Jaguaru
"ª - SC, 04/04/87. —

 

Largura da cápsula cefâlíca (mm)
 Estádio Lagartas

 

 

(n) & i EP 10 cv (2) RC

I 73 0,85 3 0,004 0,77 ——— 0,93 4,0 -

II 83 1,29 a 0,006 1,14 ——— 1,39 4,1 1,52

III 105 2,01 : 0,010 1,13 -—— 2,22 6,9 1,56

Iv 106 3,20 : 0,011 2,94 —-— 3,48 3,2 1,59

0 111 5,42 1 0,016 5,06 -— 5,87 3,1 1,69

chx5idenmmú grau de ajuste dos dados à equação de re
gressâo estimada (Figura 3), bem como a pequena variação da?
razões de crescimento (Quadro 3) sugerem que, à semelhança da
largura da cápsula cefãlica, o comprimento total do corpo au—
menta em progressão geométrica dentre os estádios. Entretanto,
verificou-se uma considerável variação dentro de cada estádio
e elevada sobreposição dentre estes (mínima de 16, 07% emâxima
de 94, 74%). Dessa forma, o uso deste parâmetro apresenta MMJa
confiabilidade na identificação dos ínstares de 6.3110 quan—
do utilizado isoladamente. Poderá, entretanto, ser utilizado
na estimativa da proporção de larvas em condições de campo,se
desprezados da amostra os indivíduos cujo comprimento correª
pender ao intervalo de sobreposição constatado.
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Os resultados obtidos para o comprimento do corpo dife—
rem do encontrado por BELLOTTI et al. (1983b), que obtiveram
os seguintes valores, do primeiro ao quinto instar, respecti-
vamente: 0,4 a 1,0 cm, 1,1 a 1,60m, 1,7 a 2,3 cm, 3,0 a 4,8cm
& 5,0 a 12,0 cm. Os autores não apresentam a metodologia uti—
lizada para a obtenção de tais resultados, o que dificulta a
sua comparação quanto aos intervalos de variação relativos a
cada instar. Os resultados obtidos não corroboram & ansência
de sobreposição dentre os estádios constatada pelos autores.
A sobreposição do comprimento do corpo foi aqui constatadadql
tre todos os estádios. A constância do tamanho dentro de cada
instar de um dado inseto é usualmente reconhecida somente pa-
ra as estruturas esclerotizadas (WIGGLESWORTH, 1972; DALY,

1985).

Os resultados sugerem que o diâmetro do pêlete cresce em
progressão geométrica dentre os estádios, dada a baixa varia—
bilidade das razões de crescimento observadas dentre estes —
(Quadro 4) e elevado grau de ajuste dos dados à equação de rg
gressão exponencial estimada (Figura 4). Obteve—se uma baixa
variabilidade dentro de cada estádio e uma pequena sobreposª
ção desta medida dentre estes (máxima de 37,71% para o 19 es—
tádio). Dessa forma, o diâmetro do pêlete mostra-se como um
adequado parâmetro para a identificação indireta dos insta-
res de E. ello.

QUADRO 3 - Mêd1a ar1tmêt1ca & erro padrão (í Í EP), intervaIO de varia-
ção (IV), coeficiente de variação (CV) e razão de crescimento
(RC) do compr1ment0 do corpo dos diferentes 1nstares de Erin-
nyis ello (Linnaeus,1758) na cu1tura da mandioca (Maninhat
esculenta Crantz). Jaguaruna - SC, 04/04/1987.

 

Comprimento do corpo (em)
 

  

Estádio Lªªtªnªfªª _
x 5 EP 11.1 cv (2) RC

1 73 0,72 ª 0,019 0,33 _ 1,11 22,6 -

II 03 1,10 _ 0,033 0,69 _— 1,63 25,3 1,64

111 105 1,98 _0,032 1,12—2,05 18,9 1,68

IV 104 3,24 *: 0,065 1,05 -— 11,53 20,4 1,66

11 111 6,79 1 0,156 3,66 -—— 9,130 20,2 2,09

 

O uso das características dos excrementos dos lepiúópte—
ros na identificação de seus ínstares é conhecida. 3501 H959)
demonstra que o diâmetro do pêlete de Chor2stoneura fumefera—
na (Clem. ) apresenta correlação com os seus resPectivos estã—
dios em laboratório e que a estimativa destes em condições
de campo, com base nos intervalos de variação obtidos em labo

ratõrio, não difere do encontrado pelo uso da largura da cáp—

sula cefâlica como parâmetro. Segundo POND (1961), o diâmetro
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do pélete de Pseudaletia unipuncta cresce em progressão geomê
cgica dentre os estádios na razão média de 1,8 e a determina:
çao_de seus ínstares com base neste parâmetro em laboratório
e tao exata quanto àquela onde a largura da cápsula cefãlica'
é usada. Os resultados aqui obtidos se aproximam de tais in-
formações. Dado as dificuldades conhecidas na obtenção da den
sidade absoluta de insetos desfolhadores em florestas, o us$
dçste parâmetro, quando associado ao número de péletes, pode-
ra ser de muita utilidade na cultura da seringueira, para a
estimativa dos índices opulacionais de E. ello, segundo MOR
015 (1960) e 5002011000 ã978). "

Em relação à largura da cápsula cefãlica e comprimento
total_do corpo em campo, bem como o diâmetro do pélgte em 1a—
boratorio, verificou—se um pequeno acrescimo na raza01iecres—
cimento do 59 instar em relação aos demais (Quadros 2, 3 e
4). Tal constatação explica o desvio das curvas de crescimen—
to estimadas em relação as médias observadas para cada instar
(Figuras 2, 3 e 4). Além disso, sugere que o crescimento em
progressão geométrica poderá estar restrito aos quatro primei
ros ínstares. Variações significativas dentre as razões de
crescimento podem ocorrer (DALY, 1985). A larva de E. ello pº
de consumir até 1107 cmº de área foliar, 75% dos quais duran—
te o 59 estádio (BELLOTTI & AMAS, 1977), o que poderia es—
tar relacionado com o maior incremento verificado. Para & lag
gura da cápsula cefâlica das lagartas criadas em laboratório,
ao contrário, verificou-se um pequeno incrememxano 49 estádio
em detrimento do 59 (Quadro 1). Para esse caso, não se tem eª
plicacoes, & nao ser os pºssíveis efeitos das condiçoes de lª
boratorio. Conforme apresentado inicialmente, entretanto, a
largura da cápsula cefâlica em laboratório não diferiu dacxms
tatada em campo, ao se comparar as equações de crescimento &:
justadas em relação ao total de dados observados. Consequente
mente, as variações apontadas em relação as razões de crescÍ
mento poderão ser deeprezíveis. —

OS resultados obtidos no presente experimento não podem
ser extrapolados para toda e qualquer população de E. ello.
Diversas são as causas que podem afetar o crescimento dos in—
setos e indiretamente os parâmetros morfomêtricos estudados,
destacando—se a quantidade e a qualidade do alimento, bem co—
mo os fatores abiõticos (WIGGLESWORTH, 1972; DALY, 1985). Re—
sultados diferentes, mesmo que em pequeno grau, são esperados
na dependência das condições de estudo em campo, como local e
época do ano, geração em questão e alimento disPQnível, quan—
to ao estágio de desenvolvimento da cultura, grau de desfolha
mento e cultiVar. Observações preliminares realizadas em labõ
ratõrio sugerem que soma—se a estes o parasitismo por Bacula?
virus 00200920, principalmente quanto ao diâmetro dos pêle—
tes.

3.9230 apresenta seis estádios larvais na maioria dos ca
505, quando alimentada com folhas de seringueira, ao invés dE
cinco, normalmente observados para a cultura da mandioca (VEE
DRAMIM et al., 1985; REIS FILHO 06 ai., 1986). Neste caso,
mesmo as diferenças morfológicas aqui constatadas deverão a-
presentar variações. Sugere—se que a identificação dos insta—
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res de E. 3130 com base nas informações obtidas no presente
experimento seja precedida de um estudo preliminar, & fim de
que possíveis variações sejam corrigidas.

QUADRO 4 - Média aritmética e erro padrão (R É EP), intervalo de variação
(IV), coeficiente de variação (cv) e razão de crescimengo
(RC) do diâmetro dos pê)etes produzidos nos diferentes esta—
dios de 10 lagartas de Erinnyis ello (Linnaeus, 1758) em condi
ções de 1aborat6r10 (25 t 100; 00 t 5% UR, 14 horas luz/dia) Í
Itajaí - SC, fevereiro/1907.

 

Diâmetro do pêlete (mm)
 

   

 

Estádio 9015560 _
1 EP IV cv(z) RC

1021 0,27 1 0,000 0,11 ——— 0,39 14,6 _

II 839 0,60 1 0,007 0,29 ——— 0,60 10,9 1,63

111 916 0,79 1 0,008 0,62 —-— 0,97 10,7 1,79

IV 1121 1,37 5 0,021 0,85 ——— 1,75 10,0 1,73

3279 3,13 1 0,059 1,05 _— 4,00 18,8 2,20

CDNCLUSOES

1. A largura da cápsula ceíâlica ,o comprimento total do CCE
po e o diâmetro dos pêletes produzidos crescem em progres
são geométrica dentre os estádios de larva de E. ello?
A variação da largura da cápsula cefãlica e do diâmetro
do pêlete dentro de cada estádio é baixa. Não há sobrepo—
sição da largura da cápsula cefâlica dentre os estádios %
em relação ao diâmetro dos pêletes a sobreposição é pe—
quena. Consequentemente, tais parâmetros permitem, res—
pectivamente, & identificação direta e indireta de cada
instar, com elevada exatidão.

As lagartas de E. 0130, em determinados ínstares, diferem
ciam-se pela presença da mancha metatõraxica & pela forma
e grau de esclerotização do e5pinh0 ou processo anal.Tais
caracteres, associados à medida do comprimento do corpo,
permitem estabelecer as proporções de cada instar em uma
pºpulação, em condições de campo. Tais diferenças morfolõ
gicas não são uma constante e há uma elevada sobreposiçãõ
do comprimento total do corpo dentre os estádios, tornan—
do-se necessário excluir da amostra os indivíduos que não
apresentam os padrões morfológicos normalmente observados
ou aqueles cujo comprimento corresponder ao intervalo de
sobreposição constatado (Figura 5).
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3. As lagartas de E. 9110, em determinados ínstares, diferen
ciam—se pelo grau de esclerotização do processo anal, beã
como pela forma e tipo de estrutura de ornamentaçãoca3mes
mo, sob exame microscópico. Tais elementos, apreciados &&
conjunto ou associados com a largura da cápsula cefálica,
permitem identificar cada instar, em condições de labora—
tório. Para facilitar a identificação, as diferenças vi—
suais relativas à mancha metatoráxica & a9pectos do espi—
nho ou processo anal, podem ser utilizaâos como critério
para o agrupamento do material coletado (Figura 6).
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FIGURA 1 — Vista lateral do processo anal de Erinnyãs 0330

(Linnaeus, 1758). De A a E — 19 a 59 instar,
respectivamente.
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FIGURA 2 - Largura média, respectivo intervalo de confiança

(952) & curva de crescimento da cápsula cefãlica
dentre os estádios de 59000yís 0310 (Linnaeus,
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FIGURA 3 — Comprimento médio, respectivo intervalo de confiança
(952) & curva de crescimento do corpo dentre os estâ-
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